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    INTRODUÇÃO




    A escrita do texto deste livro é fruto não apenas de uma pesquisa, mas também de uma vivência, o que, ainda que seja uma constante na vida de cada pesquisador(a), por vezes acaba por ser desconsiderado quando se pensa na execução de um processo que se pretende científico. É lícito ressaltar este ponto uma vez que, ainda que se procure atender às exigências do processo científico, observando os métodos, respeitando as discussões produzidas pela historiografia e mesmo buscando manter um distanciamento com o objeto para atingir uma – impossível – imparcialidade, assume-se que




    toda pesquisa historiográfica se articula com um lugar e produção socioeconômico, político e cultural. Implica um meio de elaboração circunscrito por determinações próprias: um profissional liberal, um posto de observação ou de ensino, uma categoria de letrados, etc. Ela está, pois, submetida a imposições, ligada a privilégios, enraizada em uma particularidade. É em função deste lugar que se instauram os métodos, que se delineia uma topografia de interesses, que os documentos e as questões, que lhes são propostas, se organizam (DE CERTEAU, 1992, p. 47).




    Desta forma, o(a) historiador(a) deve estar consciente de sua posição e dos cuidados que deve ter durante o processo da pesquisa. O lugar de onde provém o(a) pesquisador(a) se sentirá também na escolha de seu objeto, na importância que lhe atribui e, de certa forma, nas posições que ocupará em relação a ele. Não se trata de um determinismo, mas de ter consciência deste fator. Mesmo visando seguir os pressupostos científicos da disciplina, ainda que busque assumir uma posição diacrônica e crítica, a verdade é que o(a) pesquisador(a) sempre partirá do presente, da sua realidade, do meio e da sociedade em que se insere, que por sua vez pode dar mais crédito a esta ou aquela temática. A relevância dos temas é relativa à importância que os grupos sociais lhe atribuem e, embora existam temáticas que estejam mais em voga, existem aquelas que disputam espaço, umas emergindo e outras eclipsando, devido às situações sócio-políticas e culturais.




    Partindo dessas considerações que se busca, aqui, situar este trabalho. Pertencendo aos domínios da História Antiga, mais precisamente da Antiguidade Clássica, o trabalho pode parecer pouco relevante e mesmo “exótico”. Contudo, não é difícil constatar o emprego de temáticas da Antiguidade em jogos eletrônicos, filmes e séries e mesmo em propagandas comerciais. Por outro lado, os usos políticos indiscriminados de um passado romano e germânico nos dois maiores expoentes do totalitarismo do século passado evidenciam o quão perniciosos podem ser os processos de (re)apropriações de temáticas históricas. Destarte, o distanciamento temporal entre o objeto e o momento da pesquisa assume conotações próprias.




    De fato, é lícito salientar que a escolha do imperador romano Trajano como objeto desta pesquisa não se deu de maneira arbitrária. Tendo-se, ainda bem cedo, entrado em contato com este personagem, em cujo reinado o império teria vivido seu apogeu e chegado à máxima extensão territorial, manifestou-se uma espécie de curiosidade/admiração por uma figura que ficara conhecida justamente pelo epiteto de “o melhor” (Optimus). Fato é que, durante muito tempo, esta figura se manteria distante, enigmática e, de certa forma, idealizada. Isso de todo não seria ruim visto que, como escreveria Stadler (2010, p. 1),




    Quem sabe a nossa vontade seja a de interagir com os indivíduos que tanto conhecemos, mas que nunca saberemos ao certo como foram. Melhor assim, pois, talvez, se os conhecêssemos como de fato eram, o encanto que nos fez escolhê-los para nossas pesquisas naufragaria em águas turvas e sem o brilho que lhes concedemos. Ou pior, veríamos que os grandes déspotas e usurpadores também tinham sua parcela de carisma, o que tememos aceitar.




    As tenções sócio-políticas que se apresentavam no momento de concepção do ainda projeto de pesquisa cooperaram para a decisão de dedicar-se ao estudo da figura do Optimus Princeps, visto que toda a sociedade se articulava de um lado ou de outro, digladiando-se e apressando-se a apresentar seus próprios candidatos a tal posto. A fim de delimitar o objeto de pesquisa, buscou-se abordar a faceta mais destacada do imperador pelos autores antigos com os quais se teve contato: aquela de exímio militar e conquistador. Para tal, utilizou-se um recorte temporal de 20 anos, partindo da adoção de Trajano por Nerva, em 97, até a morte daquele em 117. Deste período, foram selecionados como fontes inicialmente o Panegírico de Plínio, o Jovem, a Coluna de Trajano e 25 moedas cunhadas ao longo de todo o período. Quanto às últimas, optou-se após o Exame de Qualificação, em não as abordar em vista das dificuldades que se apresentavam à sua análise e à sua inserção na pesquisa como um todo.




    Tendo em mente a constante atividade militar do principado de Trajano e a atenção que as fontes dão a essa questão, conviria pensar na questão da guerra e da violência em geral e como elas são encaradas pelos indivíduos a fim de desconstruir algumas preconcepções que pudessem impossibilitar uma percepção mais acertada de análise, pensando nas questões há pouco expostas. Em primeiro lugar, foi necessário compreender que para os antigos “a guerra era uma parte normal da vida” e, portanto, “a exigência de que os líderes políticos deveriam ter, e continuar a demonstrar, excelência em assuntos militares era, destarte, séria e compreensível.” (FINLEY, p. 67-68).1 Outrossim, de suma importância verificou-se a questão da legitimidade e dos processos de legitimação para a manutenção do poder político, uma vez que o uso da violência por si só torna qualquer regime político insustentável durante um período prolongado de tempo visto que




    A coação, material ou simbólica, consciente ou não, é, sem dúvida, de importância capital na regulação social; mas as pessoas obedecem também por outras razões, incluindo o interesse, o cálculo ou a estratégia. As ações humanas vinculam-se à aptidão para organizar o pensamento em estratégias cognitivas e em roteiros de ação, na dependência das informações auferidas durante um processo em curso. O poder não serve somente para reprimir, mas também para organizar a trama social mediante o uso de saberes, o que é de grande relevância. Já que tal poder não é o atributo de alguém que o exerce, mas sim uma relação. (CARDOSO, 2012, p. 41).




    Partindo dessa premissa, pode-se compreender o extensivo esforço dedicado à construção de um discurso imperial cujas bases estivessem sustentadas em diversos argumentos para além do poder militar. De fato, a própria posição do imperador necessitava ser repensada. Segundo Fergus Millar (1977, p. 6), embora fosse uma figura central, a posição do imperador era relativamente “passiva” na condução dos rumos que o império tomava e isso porque, no momento de instauração do Principado, a posição do princeps não fora bem definida, de modo que




    O imperador era aquilo que fazia. O papel do imperador no “governo” do império deve ter sido tal que pudesse ser administrado enquanto ele mantinha-se anos viajando pelas províncias (como Adriano) ou em campanhas militares (como Marco Aurélio), auxiliado por seu prefeito do pretório, seus amici e seus “secretários”. 2




    Portanto, as reconfigurações políticas pelas quais o mundo romano passou, em grande medida, não alteraram as bases sociais e econômicas em que estava baseado, de modo que é necessário pensar no regime imperial também como um regime político em que o poder que era também delegado a outros e compartilhado (GUARINELLO; JOLY, 2001, p. 137). Uma vez que o poder e a posição do princeps romano se baseavam, sobretudo, no exercício das virtudes pessoais, o nível de poder pessoal de seu ocupante poderia ser variado (FRIGHETTO, 2004, p. 39). Assim, a questão de se pensar a respeito do indivíduo que assumia a posição de imperador passou a ser objeto de constante observação na literatura latina, sendo que sua pessoa passava por julgamentos através dos mais variados prismas. Portanto, pensando sobre posição religiosa do princeps, William Van Andriga (2007, p. 93) escreveu que




    Uma profunda convicção de que o destino do império, que ligava Roma com as cidades provinciais e dependia da habilidade do imperador em lidar com esta enorme responsabilidade, tomou lugar junto aos atos oficiais de piedade. Não era o imperador conhecido como o salvador do mundo, o sôter tou kosmou, nas cidades orientais do império e como conservator orbis no ocidente?3




    Após ponderações deste gênero, passou-se a dar maior atenção a outros fatores de sustentação do poder político até então desconsideradas durante a elaboração do projeto de pesquisa, tais como alianças matrimoniais. Pode-se notar, então, que apesar da intensa representação do sucesso militar no mundo romano, e nas culturas antigas em geral, este era mais um aspecto a ser pensado e não um aspecto predominante sobre os demais, visto que




    Vitórias militares são normalmente eventos de curta duração enquanto poder político efetivo é um continuum. Isto é, vitórias são alcançadas por uma pequena minoria da população, em um local geralmente longe do centro político, e em um momento específico, enquanto o poder político pretende abarcar toda a comunidade política, para estender-se sobre todo o território do Estado, e para durar no tempo. O sucesso militar tem então que ser convertido em poder para que algo mais do que um evento limitado no espaço e tempo. Essa conversão objetiva envolver toda a população na vitória. (HOLSCHER, 2003, p. 13).4




    Verifica-se, assim, que houve um processo de amadurecimento em relação ao objeto escolhido para a pesquisa. Neste processo, a participação nos encontros do Núcleo de Estudos Antigos e Medievais (NEAM) e as atividades junto ao Centro de Pesquisa e Estudos Plinianos (CPEP), ambos sediados na Unesp de Assis, em muito contribuiriam para as discussões que fundamentariam esta pesquisa. Contudo, fora a imprescindível orientação da professora Andrea Lúcia Dorini de Oliveira Carvalho Rossi e os comentários mais do que especiais do professor Ivan Esperança Rocha que ajudariam a dar forma ao projeto inicial. Essas rápidas considerações fazem-se necessárias, pois, a despeito de se tratar de um trabalho científico, cuja temática é importante não apenas por seu conteúdo histórico, conforme já exposto, é inegável que esta pesquisa em grande parte foi iniciada e mesmo alimentada pelos anseios daquele que a escreve em compreender como e porque a imagem de Trajano foi – e ainda é – considerada tão positivamente.




    Apresentando rapidamente as fontes da pesquisa, utilizou-se inicialmente da versão do Panegírico de Plínio, o Jovem presente no endereço eletrônico The Latin Library,5 comparando-o com a versão da Loeb Classical Library, que traz o texto latino acompanhado por uma tradução para a língua inglesa (por Betty Radice) provida de notas e comentários filológicos que muito auxiliam na compreensão do texto. Trata-se de um discurso laudatório pronunciado por Plínio, em Roma, por ocasião de sua eleição ao cargo de cônsul. Pronunciado perante o imperador e o Senado em 1 de setembro de 100, posteriormente o texto passou por revisões e foi publicado (BENNETT, 2005, p. 65). Dividido em 95 capítulos, o texto apresenta Trajano como um governante ideal, expondo suas virtudes, das quais teria dado prova muito antes de sua adoção por Nerva e que continuava a demonstrar através de seus atos após sua ascensão. Ao representá-lo como o Optimus Princeps, Plínio não apenas louva o imperador como também o adverte de suas responsabilidades, segundo os ideais senatoriais. Dentre tantas qualidades, o bom príncipe deveria ser um pai (pater) para seu povo e não um senhor (dominus), deixando de lado futilidades como a bajulação e atentando-se à condução dos negócios públicos (BENNETT, 2005, p. 22).




    A Coluna de Trajano, por sua vez, encontra-se em Roma, no fórum construído pelo imperador após as guerras dácias. Finalizada em 113, é um monumento que narra, em baixo-relevo, as campanhas de Trajano contra os dácios de maneira pormenorizada, retratando não apenas cenas de combate, mas também a vida nos acampamentos, as marchas, sacrifícios, a construção de fortes e mesmo encontros diplomáticos. As cenas podem ser encontradas em páginas eletrônicas, dentre as quais destacamos a página Trajan’s Column in Rome,6 que as apresenta seguindo o modelo correspondente à classificação estabelecida por Conrad Cichorius, entre 1896 e 1900, tendo as cenas sua numeração de acordo com a obra de Filippo Coarelli de 2000.




    A escolha destas fontes se deu devido ao momento de sua produção, visto que o texto pliniano foi escrito durante os anos iniciais do governo de Trajano, a coluna erigida já transcorrido metade do período. Assim dispostas as fontes, buscamos observar alterações e manutenções de diferentes aspectos constitutivos da imagem imperial, a exemplo do que fizera Peter Burke em A fabricação do rei: a construção da imagem pública de Luís XIV. Burke (1992, p. 113) destaca que a representação imagética do Rei-Sol não emanava de um único centro, mas se tratava de uma produção conjunta de diversos atores sociais mesclada à uma criação coletiva herdada. Procurou-se, então, pensar a representação da imagem militar de Trajano dentro de uma rede discursiva que sumarizasse os aspectos mais destacáveis esperados e/ou exigidos do indivíduo que portasse a púrpura imperial.




    Como abordado, o governo de Trajano se destacou por uma série de conquistas militares. Ao assumir o comando do império após a morte de seu pai adotivo, Trajano se encontrava como governador da Germânia. Em vez de retornar à capital, ele dirigiu-se em direção às províncias danubianas onde dedicou-se a uma série de atividades diplomáticas, políticas e militares. Menos de dois anos depois ele retornaria à região para conduzir dois grandes conflitos em 101-102 e 105-106 que resultariam na conquista do reino dácio. Contemporaneamente, o reino nabateu foi convertido na nova província da Arábia sem grande resistência. Após esses eventos, o imperador empreendeu um gigantesco esforço na reforma e construção de portos, estradas e edifícios em diversas localidades do império bem como na fundação de colônias romanas não apenas nos novos territórios conquistados, mas em diversas regiões do império, de modo que




    Quanto às cidades, na Itália e nas províncias, as inumeráveis sobrevivências arqueológicas relativas a teatros e anfiteatros, termas e aquedutos, edifícios religiosos e bibliotecas, edifícios políticos e associativos, estruturas da vida agrícola, industrial e comercial mostram a substancial unificação de ao menos boa parte do império. (POLVERINI, 2002, p. 308).7




    Por outro lado, como destacado por Rachel Kousser (2009, p. 225),




    Assim como os beligerantes de 68 E.C., Trajano veio ao poder após um assassinato e uma ruptura civil; conforme procurava recolocar o império em uma posição segura e pacífica, ele tomou o primeiro princeps como modelo. Seus retratos e seu ambicioso complexo do Fórum atestam a importância dos precedentes augustanos para os artistas de Trajano; assim também a Victoria na Coluna. 8




    Através desse largo programa de construções é possível observar uma faceta de unificação e conciliação do governo de Trajano. As estruturas apresentem o resgate de temas republicanos em conjunto com temas imperiais, retratando tanto vencedores como vencidos, como César e Pompeu (GALINIER, 1998, p. 120).
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    Fig. 1: Mapa do Império romano em 117 E.C. Fonte: disponível em <https://www.worldhistory.org/uploads/images/266.png?v=1645205403> acesso: 05/07/2022.




    Em 113, a deposição do rei da Armênia pelo rei da Partia – violando os termos do tratado de Randeia estabelecido após o conflito romano-parto de 58-63 E.C. – levou ao início de uma nova guerra no oriente. Sem grandes dificuldades, os romanos avançaram por longas extensões, anexando a Armênia em 114, além de conquistarem a Mesopotâmia e a Assíria em 115 e 116 (Figura 1). Contudo, uma grande revolta das populações judaicas na Cirenaica, no Egito, no Chipre, estendeu-se também para as regiões recém conquistadas onde havia também uma grande população judaica (BRIZZI, 2003, p. 135). Essa revolta colocava uma séria ameaça às linhas de abastecimento das tropas em campanha e a difícil situação fez com que o imperador desse meia-volta e empreendesse uma violenta repressão. Segundo Theodor Mommsen (2005, p. 290), Trajano planejava retomar a ofensiva na primavera de 117, mas adoeceu e foi obrigado a abandonar o teatro de operações, morrendo em Selinus na Cilícia, em agosto de 117, durante sua viagem de retorno a Roma.




    Trajano foi sucedido por seu primo Adriano que havia sido colocado no comando dos exércitos no oriente. Seu corpo foi cremado e suas cinzas depositadas na base da Coluna comemorativa da conquista dácia. Contrariamente ao costume de suplantar os títulos honoríficos (cognomina ex virtute) após a apoteose, o falecido imperador foi divinizado como Divus Traianus Parthicus e foi-lhe concedida a honra inédita de um triunfo póstumo, onde uma estátua ocupou seu lugar na carruagem triunfal (BEARD, 2009, p. 285). Este último período do governo de Trajano não será abordado neste livro, ainda que seja bastante interessante não apenas por sua campanha oriental ou suas honras inusuais. Talvez por influência das rápidas conquistas, um grande número de monumentos foi construído e a cunhagem desse período frequentemente traziam temáticas militares, sendo a figura do deus Marte a mais destacada dentre as aparições de divindades nas moedas (SCHOWALTER, 1993, p. 107).




    Essa observação influenciaria a hipótese inicial assumida na pesquisa de que houve uma progressiva militarização da imagem imperial de Trajano que poderia ser verificada através da análise do Panegírico, da Coluna e destas moedas. Tendo deixado a análise das moedas de lado, em virtude dos rumos em que se desenvolveu esta pesquisa, focalizou-se na representação da imagem imperial de Trajano no texto do Panegírico e nas cenas da Coluna e buscou-se compreender a construção da imagem militar nestas fontes para identificar as continuidades e rupturas presentes para constatar se tal enfoque no aspecto militar da posição imperial aumentou com o passar dos anos do governo deste imperador.




    Para tanto, no primeiro capítulo procurou-se apresentar os conceitos-base que serviriam de alicerce para as análises futuras. Nele, observam-se a constituição e o papel do exército durante o Principado romano, destacando como ele se transformou em uma ferramenta de ascensão social, sobretudo aos indivíduos das classes mais altas que passaram a percorrer uma carreira militar como parte integrante de sua carreira política (cursus honorum) e como essa carreira ajudava a expressar os ideais de romanidade tão importantes para a fundamentação do poder imperial romano.




    No segundo capítulo dedicou-se maior espaço para tratar das questões teórico-metodológicas que fundamentam a pesquisa, atentando-se às formas de interação dos conceitos que se desenvolvem no imaginário social. Após essas reflexões buscou-se dar maior ênfase ao contexto de produção das fontes selecionadas a fim de compreender importantes aspectos de sua produção que ajudariam a entender o conteúdo que os agentes produtores destas fontes pretendiam apresentar.




    Por fim, o terceiro capítulo é onde se desenvolve a análise do conteúdo selecionado das fontes, à luz das discussões apresentadas nos dois capítulos iniciais, observando como as fontes constroem a imagem militar do imperador Trajano através do desenvolvimento de sua narrativa textual e iconográfica. É através das análises ali contidas que poder-se-á observar o quão alinhadas ou díspares as duas fontes se encontram no esforço de produção do discurso imperial romano durante o governo de Trajano.




    




    

      

        	1 “War was a normal part of life. [...] The requirement that political leaders shall have had, and continue to demonstrate, military distinction was therefore serious and comprehensible.” (Tradução nossa).





        	2 “The emperor was what the emperor did. The emperor’s role in the ‘government’ of the empire must have been such that it could be carried on while he spent years (like Hadrian) travelling through the provinces or (like Marcus) on campaign, assisted by his prefect, his amici and his ‘secretaries’.” (Tradução nossa).





        	3 “A profound conviction that the destiny of the empire, which linked Rome with the provincial cities and depended on the ability of the emperor to take on his enormous task, took its place beside official acts of piety. Was the emperor not known as savior of the world, the sôter tou kosmou, in the cities of the eastern empire and as conservator orbis in the West?” (Tradução nossa).





        	4 “Military victories are normally events of brief duration, whereas effective political power is a continuum. That is, victories are achieved by a small minority of the population, at a place usually far from the political centre, and at a specific moment, while political power is intended to embrace the whole political community, to extend over the whole realm of the state, and to be lasting in time. Military success has than to be converted into power that is something more than an event limited in space and time. This convertion aims to involve the whole population in victory.” (Tradução nossa).





        	5 Disponível em < https://www.thelatinlibrary.com/pliny.panegyricus.html > acesso em: 05/07/2022.





        	6 Disponível em < http://www.trajans-column.org > acesso em: 05/07/2022.





        	7 “Quanto alle città, in Italia e nelle provincie, le innumerevoli soppravvivenzie archeologiche relative a teatri e anfiteatri, terme e acquidotto, edifici religiosi e biblioteche, edifici politici e associativi, strutture della vita agrícola, industriale e commerciale, mostrano la sostanziale unificazione che caratterizava ormai gran parte almeno dell’impero.” (Tradução nossa).





        	8 “Like the contenders of A.D. 68, Trajan had come to power in the aftermath of assassination and civil disruption; as he sought to put the empire on a secure and peaceful footing, he took the first princeps as a model. His portraits, and his ambitious Forum complex, attest to the importance of Augustan precedents for Trajan’s artists; so too did the Victoria on the column.” (Tradução nossa).
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